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Segundo Sousa(2018):

Portanto, acessibilidade não se traduz somente em rampas, 
elevadores, portas largas, no caso de bibliotecas, acervos, 
mas, sobretudo, no acesso à informação. É necessário 
prover rampas, elevadores, portas largas para o 
conhecimento, pensar acessibilidade à informação. 



A LEI QUE FAZ ECO ÀS VOZES SILENCIADAS

Lei Brasileira de Inclusão (LBI), nº 13.146 de 2015, Art. 42°: 

A pessoa com deficiência tem direito à cultura, ao esporte, ao 
turismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas, sendo-lhe garantido o acesso: I - a bens culturais em 
formato acessível(BRASIL, 2015, p.39).



TRATADO INTERNACIONAL DE MARRAQUECHE

DECRETO Nº 9.522, DE 8 DE OUTUBRO DE 2018

“Promulga o Tratado de Marraqueche para Facilitar o Acesso a Obras 
Publicadas às Pessoas Cegas, com Deficiência Visual ou com Outras 
Dificuldades para Ter Acesso ao Texto Impresso, firmado em 
Marraqueche, em 27 de junho de 2013.”



BENEFICIÁRIOS

Decreto nº 9.522 artigo 3º:

Pessoas com deficiência visual, ou outras deficiências de 
percepção ou leitura, como também pessoas com dificuldades 
de ler ou manipular o texto impresso.



ENTIDADE AUTORIZADA

Decreto nº 9.5222 artigo 2º :

 c) “entidade autorizada” significa uma entidade que é autorizada ou 
reconhecida pelo governo para prover aos beneficiários, sem intuito de 
lucro, educação, formação pedagógica, leitura adaptada ou acesso à 
informação. Inclui, também, instituição governamental ou organização 
sem fins lucrativos que preste os mesmos serviços aos beneficiários 
como uma de suas atividades principais ou obrigações institucionais.



Decreto nº 9.522, de 8 de outubro de 2018, artigo 4º:

(a) Seja permitido às entidades autorizadas, sem a autorização 
do titular dos direitos de autor, produzir um exemplar em formato 
acessível de uma obra obter de outra entidade autorizada uma 
obra em formato acessível e fornecer tais exemplares para o 
beneficiário, por qualquer meio, inclusive por empréstimo 
não-comercial ou mediante comunicação eletrônica por fio ou 
sem fio; e realizar todas as medidas intermediárias para atingir 
esses objetivos, quando todas as seguintes condições forem 
atendidas: (BRASIL, 2018)



BIBLIOTECAS NA MEDIAÇÃO À INFORMAÇÃO 

Segundo Sousa(2018):

Para os bibliotecários, cabe a missão de mediar esse acesso, 
construir pontes, criar formas para disseminar a informação, ou 
ressignificar habilidades e competências já inerentes à sua 
práxis.



Redes Colaborativas

As bibliotecas já estão reconhecendo a impossibilidade de, 
isoladamente, possuir todos os recursos informacionais para atender 
as necessidades de seus usuários. Assim, esforços cooperativos 
visando a criação de uma rede eletrônica ligando os acervos das 
bibliotecas devem ser enfatizados (Cunha, 2018, p. 364).



Rede Brasileira de Estudos e Conteúdos adaptados REBECA

A Rede Brasileira de Estudos e Conteúdos adaptados. É a primeira rede 
colaborativa de acervos acadêmicos adaptados, que promove o acesso à 
informação e conteúdos acadêmico.

Seu o objetivo é reunir as instituições de ensino superior que desenvolvem as 
mesmas ações e serviços de atendimento informacional às pessoas matriculadas 
nos cursos dessas instituições para cooperação técnica e o intercâmbio de obras 
em formato acessível.



Quem se beneficia da Rede REBECA?

As IES integrantes. 

Os usuários com deficiência visual matriculados nas IES.

Como a Rede REBECA apoia os serviços de biblioteca?

Capacitação e orientação para a criação de bibliotecas digitais acessíveis  e na 
produção de acervos acessível. 

Que informações técnicas são discutidas e compartilhadas  na Rede REBECA?

As informações técnicas discutidas pela REBECA são distribuídas entre grupos de 
trabalho: administração e comunicação, manuais de padronização;  desenvolvimento 
de Repositórios; audiodescrição de imagens; musicografia braille e mentoria.



https://ria.ufrn.br/jspui/

https://ria.ufrn.br/jspui/




http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/53512

http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/53512




SEÇÃO DE ATENDIMENTO À PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA - SAPD

A Seção de Atendimento à Pessoas com Deficiência consiste 
em atender à comunidade acadêmica com deficiência em 
suas demandas por informação científica, durante seu 
processo de ensino-aprendizagem, através de ações que 
efetivam a acessibilidade no Sistema de Bibliotecas da UFC.
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ENTREVISTA DE REFERÊNCIA

● Aluno
● Curso 
● Ano de ingresso
● Telefone
● E-mail
● Condição de deficiência
● Tipo de material utilizado
● Tecnologias utilizadas
● Diálogo aberto: necessidades de informação apresentadas pelo 

usuário e demais experiências no processo de busca e uso da 
informação (letramento digital, leitura e pesquisa, entre outras).



Fluxo de 
processo: 
recebimento 
da demanda



Educação Superior, inclusão e acessibilidade: 
reflexões contemporâneas

https://inclui.org/2021/09/17/educacao-superior-inclusao-e-acessibilidade-reflexoe
s-contemporaneas/

https://inclui.org/2021/09/17/educacao-superior-inclusao-e-acessibilidade-reflexoes-contemporaneas/
https://inclui.org/2021/09/17/educacao-superior-inclusao-e-acessibilidade-reflexoes-contemporaneas/


TIPOLOGIAS DE DOCUMENTOS EM FORMATO 
ACESSÍVEL

Livros em Libras(impresso ou em vídeo);
Braille;

Livros digitais em pdf, e-book ou livros eletrônicos;
Audiolivros;

Livros digitalizados e editados para pessoas 
cegas(podem estar em pdf texto, doc, txt).





FREIRE, Madalena. A paixão de conhecer o mundo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.
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GRATA PELA ATENÇÃO!

gtacess.febab@gmail.com

@cleoacessibilidade


